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Editorial
Olá amigo leitor,
Padre Fábio de Melo canta uma 

música chamada “Coração Sagra-
do” que retrata bem a experiência 
que somos convidados a viver nes-
te mês de junho. A letra da música 
diz “Se você está cansado, sem lu-
gar pra repousar; venha ao Cora-
ção Sagrado de Jesus, que aberto 
está. Pode então entrar, até des-
cansar. Seu Deus ali espera e quer 
amar. Curar suas feridas, tirar a 
solidão. Reconstruir, com zelo, 
tudo o que está no chão. E dar 
muito carinho. Alegre-se irmão! 
Felicidade não é ilusão!”.

E é com esta música que que-
remos convidá-lo a refletir neste 
Fermento.

Entramos no mês do Sagrado 
Coração de Jesus e, mais do que 
uma festa na Igreja, este tempo é 
um convite a uma aproximação 
maior com o nosso Deus de cora-
ção transpassado de amor.

Que nos permitamos fazer esta 
experiência e deixemo-nos des-
cansar neste coração sagrado, ca-
paz de curar, descansar e reavivar 
as nossas vidas e histórias.

Neste mês, também, somos 
chamados a discutir a questão 
da redução da maioridade penal, 
questionar se é mesmo essa a saída 
para a violência. Além disso, so-
mos convidados a repensar como 
tem sido as nossas posturas de 
evangelizadores. Temos agido de 
forma conveniente? interesseira? 
ou temos servido a Deus, no outro, 
por um desejo maior de entrega ao 
Reino?

Como você pode ver, muitos 
são os temas que somos chamados 
a discutir e deixar que venham à 
tona em nós. Sendo assim, abra-se 
à reflexão e boa leitura!

Uma igreja fechada em si mesma não 
favorece o amadurecimento da fé. Ali-
menta a busca de  um Deus “Mágico”, que 
soluciona nossos problemas, enquanto o 
Deus revelado por Jesus nos convida a 
transformarmos a realidade pela vivência 
da solidariedade e da partilha. Alimenta, 
também, a imagem de um Deus que pre-
mia o bom e castiga o mal. Assim, muitas 
vezes, buscamos fazer o bem para termos 
Deus como nosso aliado. A motivação de 
nossas ações não é o outro, mas o nosso 
próprio bem e interesse. Falta-nos, assim, 
a leveza e a alegria que são marcas dos 
verdadeiros discípulos de Jesus. 

A motivação para nossos trabalhos 
pastorais deve brotar do nosso coração, 
como uma resposta gratuita ao amor de 
Deus por nós. Não se trata de cumprir um 
“mandamento”, mas em descobrir e expe-
rienciar que somos “todos” filhos amados 
de Deus. O Deus, Pai e Mãe, revelado por 
Jesus.

A proposta evangélica não pode ser 
vivida como uma busca angustiada de 
salvação pessoal. O perfeccionismo nos 
aprisiona em nosso orgulho, num projeto 
fechado em nosso próprio esforço. Preci-
samos reconhecer que somos frágeis, li-
mitados, pecadores, mas amados em nos-
sa fragilidade. Somos pecadores amados. 

Não devemos pensar, entretanto, que, ao 
nos revelar o Deus Misericordioso, Jesus 
tenha adotado uma atitude complacente 
em relação ao pecado. Somos sabedores 
da radicalidade de suas posições, das exi-
gências feitas a quem deseja caminhar 
com  ele. Ao nos ensinar a chamar Deus 
de “Pai Nosso”, deixou claro que precisa-
mos viver como irmãos.  Sem contempla-
ção, sem oração, a vida cristã é inconcebí-
vel. Mas sem solidariedade com os pobres 
também não há vida cristã. Eis, pois, duas 
dimensões que é preciso manter unidas.

Movidos por esta certeza, o grupo de 
animação missionária de nossa paróquia 
vem motivando as comunidades a faze-
rem a experiência das visitas missionárias 
(que já aconteceram nas comunidades 
Nossa Senhora Aparecida - Posses e São 
Francisco de Assis - Juquinha de Paula). 
Colocar os pés no caminho nos ajuda a 
conhecermos melhor a realidade, para 
melhor orientarmos nossas ações pasto-
rais. Quando abrimos nosso coração para 
o encontro com o outro, abrimos espaço 
para que o Espírito Santo abra nossos 
olhos e ouvidos para não ficarmos indife-
rentes ao clamor por vida verdadeira que 
habita os corações humanos.

Ivanete Felix de Siqueira Nunes
Coordenadora paroquial da Dimensão Missionária

Que toda Pastoral tenha 
uma perspectiva missionária
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Festa de nossa Padroeira, Senhora de Fátima
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Nos dias 04 a 13 de maio, a paróquia 
de Fátima viveu por mais um ano belís-
simos momentos com a festa de sua pa-
droeira. Neste ano, a festividade trouxe 
como tema “Na diaconia do Reino, Ma-
ria é presença do ressuscitado no meio 
do povo” e contou com a participação 
das nossas comunidades e de paróquias 

vizinhas. Todos estavam animadíssimos 
e fizeram da festa de Nossa Senhora de 
Fátima inesquecível. Foram momentos 
profundos de celebração e de partilha, 
conduzidos pelos vários padres celebran-
tes, que se dispuseram a doar seus talen-
tos e tempo em reverência à nossa mãe 
de Fátima. 
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Fiéis erguendo suas velas para iluminar a Igreja durante a Festa de Fátima

Entrada com a bandeira de Nossa Senhora de Fátima

Várias pessoas das comunidades revezaram nas 
tradicionais barraquinhas de caldos

Muita diversão durante as atrações culturais

Jovens da Paróquia de 
Fátima participam de 
Celebração Arquidiocesana

No dia 19 de maio, os jovens da Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima estiveram 
presentes no encerramento da Peregri-
nação dos Símbolos Arquidiocesanos da 
JMJ 2013, em Mariana. O ponto central 
do dia foi a Celebração Eucarística presi-
dida por Dom Geraldo Lyrio Rocha que 
contou com a participação de jovens de 
toda a Arquidiocese. 

Festa de Santa Rita de Cássia

Grupo dos Casais de Fátima animaram a Missa

No dia 21 de maio, último dia da no-
vena de Santa Rita de Cássia, foi dia de a 
paróquia de Fátima retribuir a visita re-
cebida dos paroquianos de Santa Rita de 
Cássia em sua novena.

Foi bonito ver a participação de todos 
e a presença forte dos membros de dife-
rentes comunidades da paróquia de Fáti-
ma. Pe Wander presidiu a celebração e o 
grupo de canto  composto pelos casais da 
Pastoral Familiar abrilhantou a celebra-
ção com seus cânticos e entusiasmo.  

Visita Missionária na Comunidade Sagrado Coração de Jesus
Aconteceu, nos dias 25 e 26 de maio, 

a Visita Missionária na comunidade Sa-
grado Coração de Jesus, Paraíso. Esta foi 
a terceira comunidade a vivenciar este 
momento de partilha, visitação e forma-
ção. As comunidades que já foram visita-
das foram a de São Francisco de Assis no 
Juquinha de Paula e a de Nossa Senhora 
Aparecida em Posses. Estas visitas são 
resultado do planejamento paroquial e vi-
sam levar a Palavra de Deus e fomentar 
nas pessoas o desejo de formarem e parti-
ciparem de Grupos de Reflexão.

Corpus Christi

Uma multidão de fiéis, durante toda 
a manhã do dia 30 de maio de 2013, dia 
de Corpus Christi, adorou e aclamou Je-
sus Vivo na Eucaristia. Começando às 8 
horas com a Missa e, em seguida, pelas 
ruas enfeitadas do bairro de Fátima, houve 
a procissão de Corpus Christi. Durante a 
procissão, e também no final já na Igreja 
matriz, aconteceu a bênção do Santíssimo.

Missão nas casas

Procissão de Corpus Christi
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Olhar PastoralReduzir a maioridade penal 
é a solução para a violência?

De tempos em tempos, costumam 
ser reanimados na sociedade os de-
bates e as iniciativas em favor da re-
dução da maioridade penal para 16 
anos. O argumento é sempre o mes-
mo: se um jovem já pode votar nessa 
idade, por que não poderia ir para a 
cadeia para assumir as consequências 
dos seus atos?

Mas esse tipo de discurso tem um 
equívoco grave: a falsa impressão 
de que adolescen-
tes infratores não 
sofrem nenhum 
tipo de punição no 
Brasil. Pelo contrá-
rio, nossa lei prevê 
que a partir dos 12 
anos, qualquer pes-
soa já pode ser responsabilizada por 
seus crimes. A questão é que, antes 
dos 18, jovens são punidos de acordo 
com uma legislação especial, o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente, 
que prevê, em vez de cadeia, medidas 
socioeducativas, as quais são muito 
mais eficientes no processo de resso-

cialização do menor infrator.
Como a Comissão Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB) afirmou em 
nota publicada este mês, “a redução 
da maioridade não é a solução para o 
fim da violência”. Por ser a juventude 
uma fase tão delicada da vida, marca-
da pelo desenvolvimento da identida-
de e do caráter, a Igreja acredita que 
adolescentes infratores não precisam 
de cadeia; precisam de cuidado, de 

acolhida, de solida-
riedade e, principal-
mente, de políticas 
públicas eficazes, 
que lhes garantam o 
direito a saúde, tra-
balho, educação, cul-
tura, esporte e lazer. 
Como diz a nota, a 

sociedade precisa oferecer aos jovens 
a “oportunidade de formação integral 
nos valores que dignificam o ser hu-
mano”, e é só desta maneira que resol-
veremos o problema da criminalidade 
juvenil, promovendo a paz.

Murilo Araújo
Pastoral da Juventude

“...adolescentes infra-
tores não precisam de 
cadeia; precisam de 

cuidado, de acolhida, 
de solidariedade...”
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et Mais uma vez o debate a respei-
to da redução da maioridade penal 
tem ganhado espaço nas redes so-
ciais, senado federal, igrejas, esco-
las, fóruns, famílias e tantos outros 
locais. Contudo, tal debate é, mui-
tas vezes, feito de modo acalorado, 
em que as pessoas assumem uma 
posição a partir do “eu acho”. Não 
podemos, enquanto igreja e comu-
nidade de fé, nos omitir nessa dis-
cussão. 

O desafio é que falta-nos um 
aprofundamento mais crítico nesse 
debate e, por causa disso, ficamos 
vulneráveis aos argumentos ape-
lativos e midiáticos propostos em 
diversos canais televisivos. Nesse 
sentido, gostaria de apresentar al-
gumas considerações para ajudar 
em um melhor discernimento: 

1 – A questão sobre a redução 
da maioridade penal vem à tona em 
alguns momentos, principalmente 
após acontecer um crime que en-
volva um menor. Mas não é qual-
quer menor. Fala-se muito em re-
dução da maioridade penal quando 
o menor é pobre e negro. Quando 
se trata de um menor pertencente a 
classes sociais mais elevadas nin-
guém levanta a bandeira da redu-
ção da maioridade penal! Será por 
quê? 

2 – Os que são favoráveis à re-
dução dizem que ela é uma forma 
de combater a violência causada 
pelos menores. Ótimo, vamos aos 
números: De acordo com a ONG 
Conectas Direitos Humanos, a 
maioria dos adolescentes foi detida 
por roubo (44,1%) e tráfico de dro-
gas (41,8%). Já o crime de latrocí-
nio atinge 0,9% e o de homicídio 
0,6%. Ou seja, o adolescente não é 
o principal responsável pela onda 
de violência no país. Então, reduzir 
por quê? 

O espaço é pequeno e não per-
mite ir além. Mas não faltará 
oportunidade de continuarmos a 
apresentar as razões pelas quais 
acreditamos que redução não é a 
solução.

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Redução não é solução
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Celebramos a festa da Padroeira 
inspirados no tema “Na diaconia do 
Reino, Maria é presença do Ressus-
citado na vida do povo”.

Já foi dito pelo Pe Wander que 
a expressão Diaconia do Reino foi 
extraída das falas do Tio Maurício, 
leigo da arquidiocese de Belo Ho-
rizonte que pregou o retiro quares-
mal em nossa paróquia neste ano. 
Na ocasião, Tio Maurício dizia que 
a melhor maneira de fazer pastoral é 
sendo presença junto aos que neces-
sitam.

Quando o nosso ouvido recebe 
informações novas, a gente fi ca ma-
tutando e tentando perceber se é isso 
que acontece no nosso trabalho pas-
toral.

A comunidade São José Operá-
rio, bairro Bela Vista, é um lugar de 
gente simples e trabalhadora, que 
todo dia, bem cedinho, desce o mor-
ro para ir trabalhar. Mas tem gente 
que também sobe o morro para ir ao 
trabalho, já que ali tem o ESEDRAT, 
grande escola repleta de jovens e 
adolescentes, bem como professores 
e funcionários.

A capela da Comunidade é aber-
ta todo dia, às 06h para as orações 
matinais, justamente na hora em que 
as pessoas estão descendo ou subin-
do para o trabalho. Aí a comunidade 
teve a ideia de deixar à disposição, 
ali na capela, uma garrafa de café 
para que aqueles que desejarem pos-
sam entrar, rezar e tomar um cafezi-
nho. É o “cafezinho com Jesus”. Este 
gesto acontece de terça a sexta-feira 
e tem sido sinal do Reino e presença 
junto às pessoas.

Outra iniciativa que surgiu foi a 
de reunir os homens, especialmente 
os afastados das atividades da Igreja, 
para juntos rezarem o terço. Acon-
tece, na capela São José Operário, 
toda quarta-feira, às 6h da manhã. É 
o “terço dos homens”, como já acon-
tece na Igreja Matriz Nossa Senhora 
de Fátima, toda sexta-feira, às 20h.

Enfi m, há muitos e muitos sinais 
do Reino entre nós. Não precisamos 
fazer nada extraordinário; de fato, 
apenas sermos presença para expres-
sar nosso desejo de testemunhar Je-
sus Cristo.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

SINAIS DO 
REINO

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Colman Carroll e Esther Dantas Costa

Davi Augusto S. de Lelis e Lorena Vieira Costa

Fernando F. de Oliveira e Deise do Carmo Silva

Julliander Júlio F. Neves e Juliana A. Moreira 

Leandro S. Teixeira e Luciana da P. Mendes

Marcelo L. de Oliveira e Miriam A. Rocha 

Marcílio de A. Cunha e Viviam V. de Barros

Sidney M. de Oliveira e Magna L. C. Gomes

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, 
favor comunicar ao pároco.

Dia 14 - Reunião do Conselho Paroquial 
de Pastoral - CCP, 19h, Fátima.

Dias 19 e 20 - Formação para os anima-
dores dos grupos de refl exão e membros 
do CPP. Será assessorado pelo Irmão 
João Rezende e horário e local serão di-
vulgados posteriormente.

Dia 21 - Participação da paróquia de Fá-
tima, na novena do padroeiro da paróquia 
São João Batista, Viçosa, às 19h.

Dia 24 - Festa de São João Batista.

Agenda Pastoral  
Junho de 2013
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Viva o Sagrado Coração de Jesus!

Tradicionalmente, o mês de junho é 
devotado ao Sagrado Coração de Jesus 
e são muitas as expressões de amor e 
devoção que acontecem em nossa Paró-
quia. Temos a Festa do Sagrado Coração 
de Jesus que acontece na comunidade do 
Paraíso, no dia 8 de junho e, também, a 
celebração da santa Missa, dedicada ao 
Sagrado Coração de Jesus, que acontece 
todas as primeiras sextas-feiras de cada 

mês, às 7h da manhã, na Igreja Matriz de 
Fátima, junto com o Apostolado da Ora-
ção. E é claro não podemos nos esquecer 
da bela homenagem feita pelas crianças 
ao coroarem a imagem do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Sendo assim, vejamos, abai-
xo, dois depoimentos que nos motivam a 
confi ar e acreditar que somos acolhidos, 
amados e perdoados pelo Sagrado Cora-
ção de Jesus.

“A minha devoção ao Sagrado Coração de Jesus vem desde quando eu era muito 
jovem. Quando meus fi lhos eram muito pequenos, já surgia em mim a fé no Sagrado Co-
ração de Jesus e Sagrado Coração de Maria. No entanto, somente mais tarde, quando 
meus fi lhos já estavam crescidos que realmente aprofundei nesta devoção. Sou muito fe-
liz e agradeço muito a Deus por tamanha proteção que vejo em volta de minha vida e de 
toda minha família. Devo tudo isso ao Sagrado Coração de Jesus que nunca me falta.”

Efi gênia de Freitas Carneiro da Silva - Comunidade Bela Vista

“O Sagrado Coração de Jesus existe em minha vida desde a minha infância, quando 
meus pais, meus tios e toda a minha família já viviam esta espiritualidade. Lembro-me 
bem que meu bisavô ajudou a construir uma igreja pequena em Ubá, e lá todos da minha 
família ajudavam a zelar por esta Igreja. Nós todos fazíamos de forma bem artesanal, 
com azeite, a luz para iluminar o Santíssimo. Carregávamos água na lata para poder 
limpar a Igreja, pois minha avó nos ensinava que tínhamos que zelar pela casa de Jesus. 
Eu tive uma criação toda voltada para a espiritualidade dentro do Apostolado da Ora-
ção. Tudo isso tem feito muito bem para a minha vida e de toda a minha família. Todos 
os dias, em minhas orações, sinto confi ança no Sagrado Coração de Jesus e sou muito 
feliz por isso.”

Neide Queiroz Rodrigues - Coordenadora do Apostolado da Oração

Alguns participantes do Apostolado da Oração


